
lidades e dotes superiores para estimulá-los ao 
desenvolvimento justo. 

Jamais desprezar a importância das rela­
ções sexuais com o respeito à fidelidade nos 
compromissos assumidos. 

* 
Não sacrifique a paz do lar com discussões 

e conflitos, a pretexto de honorificar essa ou 
aquela causa da Humanidade, porque a digni­
dade de qualquer causa da Humanidade começa 
no reduto doméstico. 

* 
Não deixe de estudar e aprimorar-se cons­

tantemente, sob a desculpa de haver deixado a 
condição de solteiro ou de solteira. 

* 
Sempre necessário compreender que a co­

munhão afetiva no lar deve recomeçar, todos 
os dias, a fim de consolidar-se em clima de har­
monia e segurança. 

6 
Experiência doméstica 

Ordem, trabalho, caridade, benevolência, 
compreensão começam dentro de casa. 

• 

A parentela é um campo de aproxima­
ção, jamais cativeiro. 

Aprendamos a ouvir sem interromper os 
que falam à mesa doméstica, a fim de que pos­
samos escutar com segurança as aulas da vida. 

. . I . . ; , < • 

O lar é um ponto de repouso e refazimento, 
nunca mostruário de móveis e filigranas, con­
quanto possa e deva ser enfeitado com distinção 
e bom gosto, tanto quanto possível. 

• 

Quem pratica o desperdício, não reclame se 
chegar à penúria. 

Benditos quantos se dedicam a viver sem 



incomodar os que lhes compartilhem a expe­
riência. 

• 
Evite as brincadeiras de mau gosto que, não 

raro, conduzem a desastre ou morte prematura. 

O trabalho digno é a cobertura de sua in­
dependência. 

Aconselhe a criança e ajude a criança na 
formação espiritual, que isso é obrigação de 
quem orienta, mas respeite os adultos em suas 
escolhas, porque os adultos são responsáveis e 
devem ser livres nas próprias ações, tanto 
quanto você deseja ser livre em suas idéias e 
empreendimentos. 

• 

Se você não sabe tolerar, entender, aben­
çoar ou ser útil a oito ou dez pessoas do ninho 
doméstico, de que modo cumprir os seus ideais 
e compromissos de elevação nas áreas da Hu­
manidade? 

Muitos crimes e muitos suicídios são leva­
dos a efeito a pretexto de se homenagear carinho 
e dedicação no mundo familiar. 

Parentes difíceis 

Aceite os parentes difíceis na base da ge­
nerosidade e da compreensão, na certeza de que 
as Leis de Deus não nos enlaçam uns com os 
outros sem causa justa. 

• 

O párente-problema é sempre um teste com 
que se nos examina a evolução espiritual. 

• 

Muitas vezes a criatura complicada que se 
nos agrega à família traz consigo as marcas de 
sofrimento ou deficiência que lhe foram impos­
tas por nós mesmos em passadas reencarnações. 

• 
Não exija dos familiares diferentes de você 

um comportamento igual ao seu, porquanto cada 
um de nós se caracteriza pelas vantagens ou pre­
juízos que acumulamos na própria alma. 

• 

Não tente se descartar dos parentes difíceis 
com internações desnecessárias em casas de 
repouso, à custa de dinheiro, porque a desvin-


